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Resumo:Esta pesquisa visa dar continuidade aos trabalhos já produzidos na França - Universidade 

Paris 13, articulando-se com uma pesquisa focalizada sobre a delinqüência realizada em Porto 

Alegre, promovida pelo Ministério Público do Estado do RS. O presente Projeto está sob a 

responsabilidade do Laboratório de Psicopatologia Clinica e Psicanálise (LPCP, E.A.) da 

Universidade de Provence sob a direção do Prof. Jean-Jacques Rassial tendo como representante e 

membro deste Laboratório, a pesquisadora Rosane de Abreu e Silva, coordenadora da Pesquisa no 

Brasil. O presente Projeto desenvolve-se também na França, em Bouches-du-Rhône sob a 

resposabilidade do Prof. Benjamin Jacobi, membro do referido Laboratório. A pesquisa tem por um 

lado, o objetivo de elaborar um modo e, se possível, um modelo de avaliação clínica das situações 

individuais, centrado no sujeito e um possível prognóstico que possibilite a adequação do 

atendimento, não somente quanto aos transtornos, mas também quanto às hipóteses sobre uma 

provável evolução; por outro lado, busca determinar as invariantes nos determinantes 

psicopatológicos dos transtornos psíquicos ou de socialização nos pré-púberes e nos adolescentes, 

em organizações culturais e sociais diferentes. Efetivamente, a interpretação psicopatológica dos 

dados epidemiológicos franceses e brasileiros, não obstante as diferenças sócio-culturais, deverá 

permitir a definição das invariantes no aparecimento dos sinais patológicos, sejam ele menores (« 

morosidade » no sentido colocado por Mâle por exemplo) ou maiores, incluindo-se tanto os 

precoces (tendência anti-social durante o período de latência, por exemplo), como os tardios – 

considerando-se aí que há muito tempo, um dos fatores do comprometimento psicopático não está 

no nível sócio-econômico familiar mas na sua inserção cultural. De outro lado, o trabalho implicará 

em comparar, segundo as patologias, a eficácia dos sistemas de medidas, de tratamento ou de 

respostas políticas, judiciárias, sanitárias e sociais, nitidamente, diferenciadas. Em resumo, após a 

teorização sobre os resultados obtidos, o trabalho deverá possibilitar, primeiramente, determinar 

os fatores objetiváveis do prognóstico, seguido da definição dos procedimentos de avaliação 

clínica. A pesquisa pretende permitir algumas indicações sobre as formas mais adequadas de 

atendimento individualizado. Finalmente, o estudo deverá servir para a pesquisa das invariantes 

psicopatológicas na questão da delinqüência juvenil. 


